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neuroquímica   (Guillemin,  Prémio  Nobel  da  Biologia  e  Medicina  pela descoberta  das
endorfinas,  1977).  Cada  um  desses  campos  disciplinares  alimenta  numerosas  revistas
pelo mundo fora. Porque não acontece o mesmo com a psicopatologia do trabalho ? O
campo  da   saúde  mental  no   trabalho  é   todavia  vasto,  as   suas   incidências  na   saúde
pública  são  evidentes,  a  sua   importância  teórica  mede-se  pelo   lugar  que  o  trabalho
ocupa na vida normal de cada um, e na condição humana em geral… !
2 É  que  o  nascimento  e  desenvolvimento  das  revistas  não  dependem  da   importância




3 O  Colóquio  Internacional  de  Psicodinâmica  e  de  Psicopatologia  do  Trabalho  que  teve
lugar  em  Paris,  no  Conservatoire  National  des  Arts  et  Métiers,  em   Janeiro  de  1997,
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proporcionou   uma   visão   diferente   desse   panorama :   a   visão   de   uma   numerosa
participação de profissionais, entre os quais uma maioria de médicos do trabalho, mas
também   grande   número   de   ergónomos,   de   assistentes   sociais,   de   psicólogos,   de






para  poder   acolher   e  difundir  os   relatos  de   experiências  práticas   assim   como  de
investigações científicas, para constituir, enfim, um espaço de discussão que a revista
Travailler  foi   fundada   pelos   membros   do   comité   científico   do   colóquio   de   1997 .
Trabalhar : porquê  este  título ? Primeiro  que  tudo  para ganhar  algum  distanciamento
face  aos  debates   sobre  o   trabalho  e   sua  definição.  Trabalho,  actividade,  emprego,
profissão, qualificação…, todos estes termos têm conotações disciplinares e conceptuais
específicas  que   suscitam  controvérsias   sobre  o   sentido  apropriado  a  dar  ao   termo
trabalho.  Controvérsias  de  um  grande  interesse  que  mostram  contudo  que  nenhuma
definição da noção de trabalho conseguiria chegar, actualmente, a um consenso. Para
certos  autores  cujas  opiniões  beneficiaram  nestes  últimos  anos  de  uma  admiração
entusiástica  por  parte  do  público,  o  trabalho  está  mesmo  em  vias  de  extinção !  Para
outros, o trabalho é uma construção social recente que data do início ou de meados do
século   XIX.   Para   outros   ainda   o   trabalho   não   teria   aparecido   senão   com   o
protestantismo  e  a  Reforma…  deixemos  então  esses  debates  e  debrucemo-nos  sobre
uma realidade indiscutível : trabalhar. Quer se trate de uma actividade assalariada ou
graciosa,  doméstica  ou  profissional,  de  operador  ou  de  quadro,  no  público  ou  no
privado,  na   indústria  ou  nos   serviços,  na  agricultura  ou  no  comércio…trabalhar  é
mobilizar o seu corpo, a sua inteligência, a sua pessoa para uma produção que detenha
valor de uso.
5 O   deslocamento   conceptual   da   noção   de   “ trabalho ”   para   a   de   “ trabalhar ”,   é
importante.  Devemo-lo  a  Simone  Bateman-Novaes  que  a   tinha   sugerido  no   fim  do
simpósio   “ satélite ”  do  Colóquio   Internacional  de   Janeiro  de  1997.  Trabalhar   será
primeiro entendido como um verbo incoactivo, mas poderá eventualmente beneficiar
de  uma   substantivação,   como   se  diz  de :  o  deitar,  o   comer,  o  beber  ou  o  agir.  O
“ Trabalhar ” designa uma realidade liberta das polémicas, por vezes bizantinas, sobre a
realidade  do  trabalho.  Nesta  revista,  o  termo  trabalho  remeterá  portanto,  antes  de
qualquer  outra  coisa,  para  o  “ trabalhar ”  cuja  experiência  corrente  é  desde  sempre
consubstancial com o humano.
 





Terra,   como  habitat  do  homem,  depende  da  maneira   como   este   trabalha.  Mas   o
trabalho é também uma actividade de produção onde se concretizam e se objectivam a
inteligência  e  o  engenho  humanos.  Sem  produção,  sem  fabrico,  noutros  termos,  sem
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de  objectivação.  Porquê ?  Porque  decorre  da  própria   substância  da   subjectividade
produzida pelo trabalho. A montante do trabalho existe, com efeito, o sofrimento. E é
precisamente  esse   sofrimento  que  o  “ trabalhar ”   tem poder  para   transformar  em
sentimento de prazer.
8 Como é que o trabalhar pode transformar o sofrimento ? Não engendra o trabalho bem
maior  sofrimento  do  que  o  que  é  capaz  de  esconjurar ?  A  própria  psicopatologia  do
trabalho situar-se-ia nos antípodas da medicina do trabalho, a primeira oferecendo-se
como  ciência  da  felicidade  enquanto  a  segunda  seria  a  ciência  do   infortúnio.  Numa
versão   tão   caricatural   dessa   oposição,   ninguém   conseguiria   encontrar-se.   Existe,
todavia,  efectivamente,  uma   inflexão  diferente  entre  as  duas  disciplinas  clínicas :  a
medicina do trabalho como toda a medicina, preocupa-se em descrever as lesões ou as
doenças  para  poder  de  seguida  tratá-las  ou  preveni-las.  A  psicodinâmica  do  trabalho
preocupa-se   também   com   a   patologia   mas   interessa-se,   por   acréscimo,   pela
normalidade e, além disso, pela saúde (mesmo que esta última seja concebida como um




O trabalho e o seu sujeito
9 Retenhamos de  algumas  destas considerações que o  trabalho é ambíguo do ponto  de
vista da vida : pode provocar o pior – a doença e a morte – mas pode também gerar o
melhor  –  saúde  e  acréscimo  de  vida.  Esta  ambivalência,  o  trabalho  obtêm-na  da  sua
relação com a subjectividade e com o sujeito. Já vimos anteriormente os três poderes do
trabalhar :   transformação   do   mundo,   objectivação   da   inteligência,   produção   da
subjectividade. Mas o “ trabalhar ”, de onde retira ele o seu poder incoactivo ? Ou, para





desse  duplo  processo  de  objectivação  e   subjectivização  que  caracteriza  o   trabalho,
tomarmos   emprestado   um   caminho   que   retroceda,   encontramos,   a   montante   do
trabalhar, um sujeito. Mas então é inevitável colocar a questão da origem desse sujeito
que   força  a   trabalhar.  A   resposta  deve   ser  procurada,  mais  uma  vez,  do   lado  do
sofrimento a que se fez anteriormente breve menção, na condição de não reter senão as
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trabalho  possa   gerar  o  pior   e  o  melhor.  Que   sofrer,   em   contrapartida,  possa   ter
incidências  favoráveis  é  mais  dificilmente  aceitável.  Todavia,  contrariamente  ao  que
sugere  o  senso  comum,  o  sofrimento  não  é  simplesmente  o  resultado   final  de  um
encadeamento infeliz de que não restaria senão deplorar as aborrecidas e lamentáveis
consequências.  O   sofrimento   é   também,  para  o   clínico  do   trabalho,  um  ponto  de
partida, uma origem : a origem de todo o movimento em direcção ao mundo, de toda a
experiência  do  mundo.  Sofrer  é  ontologicamente  a   ligação  primordial  do  sujeito  ao
mundo. E, ao sujeito nada mais resta senão esse sofrimento experienciado, reconhecido,
apropriado. Só então pode começar lentamente a mutação no seu contrário. Se o prazer
é  um  dos  destinos  possíveis  do   sofrimento,  é  preciso   reconhecer  à  partida  que  o
sofrimento  o  antecede.  Não  há  de  facto  nenhum  sujeito  que  não  seja  o  resultado  do







ultrapassado.  O   sofrimento,  mesmo   sendo  doloroso   é   ao  mesmo   tempo  protensão
dirigido para o mundo, em busca de novas ocasiões para pôr o sujeito à prova : à prova
do  mundo  e  à  prova  de  si  mesmo,  para  se  ultrapassar,  para  se  realizar.  Como ?  Pelo
trabalho   precisamente !   O   sofrimento   como   protensão   dirigido   para   o   mundo   é
fundamentalmente protensão do sujeito para “ trabalhar ” : trabalhar esse sofrimento
para o transformar, relevar o desafio para se engrandecer e se realizar como sujeito.
Trabalhar  não  é  derrogar  as  obrigações  que  se  têm  face  à  sua  própria  dignidade.  É
mesmo   completamente   o   contrário.   A   posteriori,   quando   da   contemplação   dos






12 Então  se  a   teoria  em  psicodinâmica  do   trabalho  está  em  posição  de  argumentar  o
potencial  mutante  do  “ trabalhar ”  sobre  o  sofrimento, para  o   fazer  engendrar  um
reforço  de   identidade   e  de   subjectividade,  porque   é  que   a   clínica  produzida  pela
psicopatologia e pela psicodinâmica se dá a conhecer, antes de tudo, pela descrição dos
destinos   funestos  do  sofrimento,  pela  dos  mecanismos  de  defesa,  da  alienação  e  da
patologia mental ?
13 Porque,   se  “ trabalhar ”  consiste  primordialmente  –   isto  é,  com  uma  anterioridade
ontológica  e  genealógica  –  numa  relação  do   sujeito  consigo  mesmo  na  procura  de
situações   para   se   testar   a   si   próprio   e   se   realizar,   o   trabalho   não   é   acessível,
concretamente, senão numa relação social em que se exerce a dominação. A redução do
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emprego e a sua flexibilização são desse ponto de vista suficientemente espectaculares






aberrante  nem  delirante  como  o  sugere  a  emancipação  das  mulheres  em  relação  à
dominação  dos  homens  precisamente  através  do   trabalho.  Mas  nós  sabemos  que  a
solução desta negociação, que constitui a organização do trabalho real, é incerta e que




poder   assumir   o   que   isto   implica   no   registo   da   acção,   devemos   desenvolver   os
instrumentos conceptuais e uma aparelhagem teórica que permita analisar o que faz
com  que  uma  organização  do  trabalho  seja  favorável  ao  advento  do  sujeito  ou  pelo
contrário aquilo que a torna fundamentalmente deletéria e des-subjectivante ou ainda
alienante.   Já evocamos  a  não  neutralidade  do   trabalho   face  à  auto-realização :  ou
contribui para o engrandecimento do sujeito ou contribui para a sua destruição ; ou é
um  potente  meio  para  construir  e  defender  a  saúde ;  ou  se  transforme  numa  arma
temível em proveito da desintegração da subjectividade e da sua morte. Esta é, no fim




14 Do  que  precede,   ter-se-á  compreendido  que  a  psicodinâmica  e  a  psicopatologia  do
trabalho  são  fundamentalmente  atravessadas  pelas  questões  relativas  à  acção :  acção
cujo objectivo primordial é o planeamento das situações de trabalho, de maneira que
sejam aí agrupadas as condições propícias ao acréscimo da subjectividade e da vida. Não
se  trata  de  todo  de  uma  quimera   irrisória.  Numerosas  são  as  situações  de  trabalho
graças às quais os homens e as mulheres se aguentam melhor que quando são privados
do trabalho. É que nestes casos, os conflitos de racionalidade, indubitáveis e inevitáveis
foram   ultrapassados   pelo   compromisso   de   qualidade   entre   a   racionalidade   do
sofrimento e do seu advir e as racionalidades moral prática e estratégica. Convém ainda
precisar que estes compromissos não são o resultado de conjunturas particularmente
favoráveis   ou   aleatórias,  mas,   de   facto,   de   intenções,   de   vontades   e   de   decisões
deliberadas.  Impossível  atingir  compromissos  bem  sucedidos  sem  libertar  espaços  de
elaboração e de deliberação ; sem consagrar tempo para reflectir ; tempo para pensar as
condições e a organização do trabalho. Os bons compromissos existem, mas é preciso
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Acção, praxis e teoria
15 Por  mais  que  esta  nova  revista  reflicta  as  preocupações   formuladas  por  um  grande
número  dos  seus  potenciais   leitores,  relativamente  à  acção  no  campo  da  saúde  no
trabalho,  ela  não  tem  por  vocação  dar  ou  propor  modos  de  utilização.  A  acção  não
consiste  na  aplicação  de  procedimentos  ou  na  execução  de  instruções.  Ela  passa  por
decisões  sapientes.  E  a  sapiência,  aqui  entendida  como  sapiência  prática,  supõe  não
somente agir com autenticidade mas agir convenientemente. Uma acção é tanto mais





16 Agir   racionalmente   supõe,   a   posteriori  e   não   apenas   na   deliberação   antecedente,




alcance  de   toda  a  vontade  humana.  Por  exemplo  bater-se  por  um  compromisso  de
qualidade entre trabalho e saúde é um objectivo acessível e racional. Em contrapartida
propor-se,  como   fim  a  atingir,  a  supressão  do  sofrimento  humano,  é   formular  um
objectivo impossível de atingir e envolver-se numa acção irracional. Determinar se um
objectivo é quimérico ou realista não é evidente. É por isso que agir não consiste apenas
em   tomar  decisões.  Agir   supõe  despender   tempo  para   reflectir  e  para  estudar.  Os
grupos de trabalho, os seminários de que se dotaram sucessivamente os psiquiatras, os




18 Travailler  quer-se   uma   revista   amplamente   aberta   aos   debates,   mas   fortemente
argumentada do ponto de vista teórico. É por isso que ela se dotou de uma comissão de




de  artigos  esperados  é  portanto  alargado  porque  poderão  ser  publicadas  na  revista
contribuições  emanadas  de   todas  os   ramos  das   ciências  humanas  assim   como  das
ciências  da  engenharia  ou  das  ciências  biomédicas,  na  medida  em  que,  tratando  do
trabalho ou da acção, elas não atribuam ao sofrimento e ao sujeito apenas um estatuto
de  acessório  decorativo,  antes  lhes  atribuam  um  espaço  significativo  sustentado  por
referências explicitamente situadas.
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